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Exmo. Senhor Presidente da Assembleia da República 

Os trabalhadores do grupo Trust in News, que detém a revista Visão, Exame, Caras e o Jornal

de Letras, entre outros títulos, encontram-se em greve por tempo indeterminado desde o dia 20

de junho. Os trabalhadores, para marcar o início da greve, organizaram uma concentração em

frente à empresa nesse mesmo dia exigindo o pagamento dos salários e subsídios em atraso

que contou com uma adesão de cerca de 80% dos trabalhadores.

A decisão foi tomada em plenário, no dia 30 de maio, que contou com a presença de 53 dos 90

trabalhadores do grupo, e resulta do facto de terem apenas recebido 80% do salário de abril, em

três prestações, encontrando-se os restantes 20% por pagar, assim como o salário de maio, o

respetivo subsídio de refeição e alguns subsídios de férias. Resultou ainda do plenário a

possibilidade de ser iniciado um procedimento formal com o objetivo de suspenderem ou

rescindirem, com justa causa, os respetivos contratos de trabalho.

Em comunicado, os trabalhadores dão ainda nota que a convocação de uma greve por tempo

indeterminado “é a melhor forma de lutarem pelo pagamento dos salários e subsídios em atraso,

de preservarem a sua dignidade profissional e de chamarem a atenção, uma vez mais, para

uma situação que, desde há um ano e meio, ameaça a sobrevivência de mais de uma dezena e

meia de títulos da imprensa portuguesa.”.

Após a pressão realizada pelos trabalhadores, foram pagos, no dia 13 de junho, os 20% que se

encontravam em falta referentes ao salário do mês de abril e, no dia 20 de junho, dia do início

da greve e da concentração à porta da empresa, foram pagos 25% do salário do mês de maio,

permanecendo em dívida o valor correspondente a 75%, e respetivo subsídio de refeição e

subsídios de férias, que já se encontravam em atraso.

Desde novembro de 2023 que os trabalhadores do grupo Trust in News vivem uma situação de

grande incerteza. São constantes os atrasos no pagamento de salários e são apontadas pelos

trabalhadores duras críticas à gestão do grupo pelo sócio único, Luís Salgado.



A empresa viu um Plano de Especial de Revitalização (PER) rejeitado, a que seguiu um

processo de insolvência, no âmbito do qual acabou por ser aprovado, no final de maio, um plano

de recuperação, que tem várias fragilidades apontadas pelos trabalhadores, conforme se pode

ler no comunicado dos delegados sindicais da revista Visão. Desde logo, “temem pelo futuro dos

seus títulos históricos e continuam a duvidar da existência de condições para viabilizar o plano

de recuperação da empresa, aprovado pelos credores, sem que, antes, se verifique a injeção de

capital de até 1,5 milhões de euros que o sócio único, Luís Delgado, por diversas ocasiões, e

desde há vários meses, se comprometeu a fazer na tesouraria da empresa.”. Acrescentam que

“a ameaça de despedimento coletivo de até 20 trabalhadores numa empresa que, no último ano

e meio, reduziu em 50% a sua força de trabalho, de forma aleatória, sem qualquer estratégia da

parte da gestão, e passou a funcionar com equipas totalmente depauperadas, apoiando-se na

produtividade de pessoas que trabalham muito mais horas do que seria razoável. Ora, menos

pessoas produzirão menos publicações, e menos publicações irão gerar menos receita, pondo

assim em causa a recuperação da empresa.”.

Além dos salários em atraso, a empresa tem impostos por liquidar e prestações em dívida ao

Estado que deveriam ser pagas a partir do final do corrente mês de junho. Por sua vez, a

injeção de capital prometida por Luís Delgado, sócio único da Trust in News, no valor de um

milhão e meio de euros, continua por pagar.

Estes trabalhadores enfrentam uma situação insustentável, fruto de uma gestão que não foi

capaz de cumprir os compromissos assumidos e que agora se encontra novamente na direção

do grupo.

A degradação das condições em que é feito o jornalismo tem tido consequências extremas em

alguns grupos de comunicação social e o Estado tem responsabilidades nessa matéria. A que

acresce o facto de, através da Autoridade Tributária e do Instituto da Segurança Social, ser um

dos maiores credores deste grupo e de ter também responsabilidade objetiva e dever de

atuação sobre o cumprimento da legislação da laboral.

Atendendo ao exposto, e ao abrigo das disposições constitucionais e regimentais aplicáveis, a

Deputada do Bloco de Esquerda, vem por este meio dirigir ao Governo, através do Ministério do

Trabalho, Solidariedade e Segurança Social, as seguintes perguntas:

Tem o Governo conhecimento desta situação?1.

Que medidas irá tomar o Governo para garantir o respeito pelos direitos dos trabalhadores do

grupo Trust in News?

2.

Foi realizada alguma ação inspetiva por parte da Autoridade para as Condições do Trabalho?

Se sim, quais os resultados?

3.

Palácio de São Bento, 26 de junho de 2025

Deputado(a)s

Mariana Mortágua(BE)

____________________________________________________________________________________________________________________________
Nos termos do Despacho n.º 1/XIII, de 29 de outubro de 2015, do Presidente da Assembleia da República, publicado no DAR, II S-E, n.º 1, de 30 de outubro
de 2015, a competência para dar seguimento aos requerimentos e perguntas dos Deputados, ao abrigo do artigo 4.º do RAR, está delegada nos Vice-
Presidentes da Assembleia da República.
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